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Conhecer para transformar: o papel da Revista Brasileira de Pesquisa 
em Saúde na divulgação da produção de conhecimento sobre a realidade 
laboral capixaba

Mais uma vez a Revista Brasileira de Pesquisa em Saúde cumpre seu papel 
na tarefa de oferecer espaço privilegiado para a divulgação de pesquisas 
e trabalhos na área da Saúde Coletiva, neste número, especialmente, no 
que concerne aos estudos e pesquisas na área de Saúde e Trabalho.

A realidade da exploração do trabalhador no Estado do Espírito 
Santo vem sendo investigada em estudos que ressaltam as estatísticas 
alarmantes dos acidentes de trabalho, a violência dos processos 
produtivos e a magnitude das consequências físicas e psicológicas para 
os envolvidos nesses processos.

O conjunto dos trabalhos apresentados na  revista aborda estudos 
realizados em torno de problemáticas genuinamente capixabas. 
Esses estudos produzem o incômodo de nos fazer pensar sobre os 
trabalhadores deste Estado e tornam visível aquilo que dificilmente 
aparece nos cartões postais. A sua compreensão remete também à 
proposta dos estudos em Saúde Coletiva, ao desafio ao mesmo tempo 
técnico e político: transformar a indignação em ação.

A área de Saúde e Trabalho pauta-se pelo caráter interdisciplinar, 
coincidente com a proposta editorial da Revista Brasileira de Pesquisa 
em Saúde, e tem um campo de atuação ampliado – o ambiente de 
trabalho e as políticas públicas em saúde do trabalhador. Sua estratégia 
é a de intervir nos ambientes, com a finalidade de controlar os riscos, 
prevenir acidentes e agravos e promover a qualidade de vida no ambiente 
laboral. Nesse sentido, nada mais apropriado do que publicar matérias 
atualizadas sobre essa temática.

Dessa forma, nossa expectativa é de que a leitura destes estudos e 
pesquisas se constituam como uma possibilidade de fazer com que 
o conhecimento se converta em um importante instrumento na 
conquista por uma vida melhor e que a sensibilidade desperta por esse 
conhecimento se preste a construir um trabalho que sirva ao homem, 
e não o contrário.
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